

        

            [image: ]

        




	Fomos todos humanos


	 


	Os cientistas intrigam-se como as conclusões da equação de Drake, apesar de toda a tecnologia de que já dispomos, nunca conseguiram ser comprovadas. A equação de Drake estabelece a estimativa da existência de milhões de hipóteses para a ocorrência de outras formas de vida inteligente no universo, com base em fatores como o número exorbitante de estrelas e planetas existentes, assim como o tempo que uma civilização demoraria a surgir e a desenvolver-se para que pudesse estabelecer comunicação. De facto, é estranho não se pensar na ocorrência de outras formas de vida inteligente num universo tão vasto. Talvez seja a imensidão do tempo, que nos é também difícil de encarar, a culpada por ainda nos sentirmos tão sós no universo. 


	Para se ter uma ideia, antes de nós – uns meros 65 milhões de anos antes de sequer se imaginar que um dia seres complexos e misteriosos como nós poderiam vir a surgir – os dinossauros já dominavam a Terra, há – também meros – 155 milhões de anos. No entanto, sabe-se hoje, desapareceram da face de todo um universo num autêntico ápice na dimensão temporal. 


	Talvez seja então muito mais fácil vir a descobrir vestígios de vida inteligente passada,  algures no imenso universo, ou potenciais ingredientes para o nascimento de inteligência num futuro de milhares de milhões de anos de evolução. Ou talvez haja outra explicação, longe de qualquer coisa que estes nossos cérebros semi-desenvolvidos tenham ainda a capacidade de imaginar.


	 


	 


	Planeta Terra, 5 milhões de anos d.C.


	 


	Uma estranha esfera, espelhada à superfície, surge nos céus cinzentos e começa a descer a atmosfera suavemente. Acaba por pousar num grande deserto de areia, rodeada por nada mais que dunas e algumas montanhas distantes. 


	Abre-se uma espécie de porta e, do interior da estranha esfera, saem três “indivíduos” – na falta de melhor termo de descrição. “Eles” conseguem voar. Não... “voar” não é o melhor termo. Levitam delicadamente na atmosfera, deslocando-se, aparentemente, com uma enorme facilidade, ainda que não muito rapidamente. Parecem almas ou fantasmas, variando entre si em tons de azul claro semi-transparente. Não se conseguem distinguir membros superiores ou inferiores, como na maioria dos animais, mas nota-se perfeitamente uma grande saliência redonda no centro, que aposto ser um olho, e uma “fissura” abaixo, que se move – provavelmente o correspondente a uma boca. Têm vários minúsculos “sensores” espalhados por todo o “corpo” – talvez sejam ouvidos ou algo que lhes confere tato... sei lá eu. 
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